
Cartas Rosacruzes 

 Carta VII 

Os Irmãos 

 Não perguntes quem são os que escreveram estas 
cartas, julga-as pelos méritos que apresentam, considera 

não meramente as palavras, mas o espírito com que foram 

escritas. 

 Não nos move nenhum espírito egoísta. E a luz 
interna que nos instiga a agir, que nos impulsiona a 

escrever-te. As credenciais são as verdades que possuímos, 

verdades facilmente reconhecidas por aqueles que põem a 

verdade acima de tudo. Também a ti as revelaremos, na 
medida da tua capacidade para receber ou não o que 

dissermos.  

 A Sabedoria Divina não clama que a admitam; luz 
que brilha com eterna tranqüilidade, espera pacientemente 

o dia em que seja reconhecida e aceita. 

 Nossa comunidade existiu desde o primeiro dia da 

criação e continuará existindo até ao último. É a sociedade 
dos Filhos da Luz. Seus membros conhecem a luz que 

brilha no interior e no exterior das trevas e a natureza do 

destino humano. Em sua Escola, o Mestre, a própria 

Sabedoria Divina, ensina aos que procuram a verdade pela 
verdade e não por qualquer benefício mundano. Os 

mistérios explicados nesta Escola reportam-se às coisas que 

é possível conhecer, relativas a Deus, à Natureza e ao 

homem. Todos os antigos sábios aprenderam em nossa 
Escola. Entre seus membros, alguns são habitantes de 

outros mundos, distintos deste. Esparsos pelo Universo, 

todavia estão ligados por um só Espírito. Entre eles não há 

diferença de opiniões. Estudam num só livro e, para todos, 
o método de estudo é o mesmo. Esta Sociedade é composta 

de Escolhidos, dos que buscam a luz e podem recebê-la. O 

que possuí maior receptividade para a luz e o Chefe. O lugar 
de reunião e intuitivamente conhecido por cada membro e 

facilmente alcançado por todos, residam onde residirem. 



Está muito perto, mas tão oculto aos olhos do mundo que 

ninguém, a não ser um iniciado, pode encontrá-lo. Os que 

estão maduros podem entrar, mas os que estão verdes 
esperam. 

 A Ordem possui três graus: ao primeiro chega-se 

pelo poder da inspiração divina; ao segundo, pela 

iluminação interior e, ao terceiro, o mais elevado, pela 
contemplação e adoração. 

 Não existem entre nós disputas, nem controvérsias, 

nem especulações, nem sofismas, nem dúvidas, nem 
ceticismos. Aquele a quem se apresenta a melhor 

oportunidade para fazer o bem é o mais feliz. Estamos de 

posse dos maiores mistérios e, não obstante, não 

constituímos nenhuma sociedade secreta. Nossos segredos 
são um livro aberto para quem está disposto e apto. O 

segredo que mantemos não decorre de pouco desejo de 

ensinar, mas resulta da fraqueza dos que pedem os 

ensinamentos. Estes segredos não podem ser comprados 
por dinheiro nem demonstrados publicamente. Os corações 

despertados para estes poderes são capazes de receber a 

sabedoria e o amor fraternos e compreendem-nos. Aquele 

que despertou o fogo sagrado é feliz e está contente. Percebe 
a causa das misérias humanas e a necessidade inevitável 

do mal e dos sofrimentos. Sua visão clara compreende o 

fundamento de todos os sistemas religiosos, as verdades 
relativas que contêm e a instabilidade que os caracteriza, 

por falta, entre os seus membros, do verdadeiro saber. 

 A humanidade vive mergulhada num mundo de 

símbolos, incompreendidos pela maioria dos homens. Mas 
aproxima-se o dia do reconhecimento do espírito vivente 

que encerram. Então, os sagrados mistérios serão 

revelados. 

 Perfeito conhecimento de Deus, perfeito 
conhecimento do homem, são as luzes que, no templo da 

verdade, iluminam o santuário da sabedoria. 

Fundamentalmente, só existe uma religião e uma 

fraternidade universais. Sob as formas, os sistemas e 
associações religiosos, jaz, somente, uma parte da verdade. 

São cascas, revelando verdades relativas do que 



representam e ocultam, mas necessárias aos que não 

podem ainda reconhecer a verdade invisível e informe 

representada pelos símbolos. 

 Ensinar a compreender, pouco a pouco, que a 

verdade ali existe, ainda que invisível, é cooperar no 

despertar da crença, base do desenvolvimento da fé e do 

conhecimento espirituais. Mas, se as formas externas de 
um sentimento religioso representam verdades ocultas não 

integradas no sistema, tais símbolos só representam coisas 

ridículas. Existem tantos erros nas formas como nas teorias 
porque, sendo infinita a verdade absoluta, não pode 

circunscrever-se a uma forma ou teoria limitadas. Os 

homens, equivocadamente, tomaram a forma pelo espírito, 

o símbolo pela verdade e, deste equívoco, nasceram infinitos 
erros. Denunciá-los ou estabelecer ardentes controvérsias 

em nada os corrige; assim também, as atitudes hostis não 

corrigirão os que vivem no erro. As trevas não podem ser 

dissipadas ou combatidas com armas. A luz é que as afasta. 
Onde entra o saber a ignorância desaparece. 

 No presente século que começa aparecerá a luz. 

Coisas ocultas durante centúrias serão conhecidas, muitos 

véus serão levantados. Será mostrada a verdade que está 
para além da forma. A humanidade, como um todo, mais se 

aproximará de Deus. 

 Não podemos dizer-te, agora, por que isto virá neste 
século. Limitamo-nos a dizer que cada coisa tem seu tempo 

e seu lugar e que todas as coisas no Universo estão 

reguladas por uma lei de ordem e harmonia divinas. 

Primeiro veio o símbolo que ocultava a verdade; depois, a 
explicação do símbolo e, finalmente, a própria verdade será 

recebida e reconhecida. A árvore brota da semente, o 

símbolo, a síntese do seu inteiro caráter. 

 É nosso dever ajudar ao nascimento da verdade e 
abrir as cascas que cobrem a verdade, reavivando, por toda 

a parte, os hieróglifos mortos. Não são os poderes pessoais 

que nos permitem fazer isto, mas o poder da luz que, como 

seus instrumentos, opera em nós. Não pertencemos a 
nenhuma seita, não lemos ambições a satisfazer, não 

desejamos ser conhecidos, nem somos daqueles a quem 



desgosta o presente estado de coisas do mundo e 

desejariam governar para impor suas opiniões à 

humanidade. Não existe ninguém, partidarismo algum, que 
influa sobre nós, nem esperamos prêmio pessoal pelo nosso 

trabalho. 

 Possuímos uma Luz que nos abre os mistérios mais 

profundos da natureza e um Fogo que nos alimenta e 
permite agir em tudo que na natureza existe. Temos as 

chaves de todos os segredos e conhecemos os elos que 

unem o planeta a todos os mundos. Temos a ciência 
universal, que abraça todo o universo, cuja história 

começou com o primeiro dia da criação. 

 Possuímos todos os livros de sabedoria antiga. A 

natureza está sujeita à nossa vontade porque somos unos 
com o Espírito universal, a potência motriz do universo e a 

origem eterna da vida. Não precisamos ser informados nem 

pelos homens nem pelos livros que escrevem porque 

conhecemos tudo que existe, lemo-lo nesse livro isento de 
erros, a natureza. Tudo se ensina em nossa Escola, é nossa 

Mestra a Luz que produziu todas as coisas. 

 Podemos falar-te das coisas mais maravilhosas, tão 

longe do alcance do filósofo mais erudito do nosso tempo 
como o sol da terra. Todavia, estão para nós tão perto como 

a Luz está próxima do Espírito donde emana. 

 Não temos a intenção de excitar a tua curiosidade. 
Desejamos, sim, criar em ti a sede da sabedoria e a fome do 

amor fraterno, para que possas abrir teus olhos à luz e 

contemplar a verdade divina. Não nos cumpre aproximar-

nos de ti para dar-te entendimento: o poder da própria 
verdade é que entra no coração, é o esposo divino da alma 

que chama à porta. E quantas almas rejeitam este esposo, 

submersas nas ilusões da existência externa! 

 Desejas ser um membro da nossa Fraternidade? 
Desejas conhecer os Irmãos? Entra em teu coração, 

aprende a conhecer a divindade que se manifesta em tua 

alma. 



 Busca em ti o que é perfeito, imortal, permanente. 

Quando encontrares, entrarás em nossa confraria e 

conhecer-nos-ás. Tens que expulsar todas as impurezas 
antes de entrar em nosso círculo, imune a toda imperfeição. 

Todos os elementos mortais do teu íntimo deverão ser 

consumidos pelo fogo do amor divino. Deves ser batizado 

com a água da verdade e vestido da substância 
incorruptível originada dos pensamentos. O sensório interno 

deverá abrir-se à percepção das verdades espirituais e a 

mente aos clarões da sabedoria divina. Por estes meios, 
poderão desenvolver-se em tua alma elevados poderes. Com 

eles estarás apto a vencer o mal. Todo o teu ser será 

restaurado e transformado num ser luminoso, teu corpo 

servirá de mansão ao espírito divino. 

 Perguntas quais são as nossas doutrinas? Não 

tomamos a defesa de nenhuma. Fosse qual fosse a que te 

apresentássemos seria mera opinião duvidosa enquanto não 

te conheceres a ti mesmo. Interroga teu espírito divino, abre 
tua alma, teus sentidos, à compreensão do que te diz e 

certamente responderá às tuas perguntas. 

 Tudo que podemos fazer por ti é oferecer-te algumas 

teorias. Considera-as, examina-as e não creias nelas só 
porque procedem de nós. Devem servir-te de balizas e sinais 

durante tuas excursões pelo labirinto do exame próprio. 

 Uma das proposições que submetemos à tua 
ponderação é que a humanidade, como um todo, não será 

feliz enquanto não reviver no espírito da sabedoria divina e 

do amor fraternal. Quando isto for realidade, os regentes do 

mundo terão coroas de razão pura, os cetros serão amor e, 
ungidos do poder puro, poderão libertar os povos da 

superstição e das trevas. Então, com tal aperfeiçoamento, 

melhorarão as condições da humanidade, desaparecerão a 

pobreza, o crime e as enfermidades. 

 Outra sentença te apresentamos: os homens seriam 

mais espirituais e mais inteligentes se a densidade das 

partículas materiais dos seus corpos não impedissem a 

ação do próprio espírito. Quanto mais grosseiramente 
vivem, quanto mais se deixam dominar pela sensualidade 

animal e semi-animal, tanto menos podem alçar o 



pensamento às regiões superiores do mundo ideal e 

perceber as eternas realidades do espírito. Repara nas 

formas humanas que transitam pelas ruas, repletas de 
alimentos carnívoros, cheias de impurezas, com o selo da 

intemperança e da sensualidade impresso nos rostos — e 

pergunta a ti próprio se estarão em condições de nelas 

manifestar-se a sabedoria divina. 

 Também te dizemos: espírito é substância, é 

realidade; seus atributos são indestrutibilidade, 

impenetrabilidade e duração. Matéria é um agregado que 
produz a ilusão da forma, é divisível, penetrável, corruptível 

e está sujeita a mudanças contínuas. 

 O reino espiritual é um mundo indestrutível que 

existe agora e sempre. Cristo, o Logos, está no centro e seus 
habitantes são poderes conscientes e inteligentes. 

 O mundo físico é um mundo de ilusões, não pode 

conter a verdade absoluta. As causas que explicam o 

mundo externo são relativas e fenomênicas. Este mundo é, 
por assim dizer, uma pintura sombria, comparado ao 

mundo interno e real onde brilha a luz do espírito vivente 

que opera no interior e no exterior da matéria. 

 A inteligência inferior do homem toma as idéias do 
reino mutável do sensível e. por isso, está sujeita à maior 

versatilidade. Mas a inteligência espiritual, ou intuição, um 

atributo do espírito é imutável e divina. 

 Quanto mais etéreas, refinadas, sutis, forem as 

partículas constituintes do organismo humano, mais 

facilmente serão penetradas pela luz da inteligência e da 

sabedoria espirituais. 

 Um sistema racional de educação deverá fundar-se no 

conhecimento da constituição física, psíquica e espiritual do 

homem. Será possível quando a constituição do homem for 

conhecida completamente e, acima de tudo, a sua essência, 
o espírito, não o seu espectro, a matéria. Os aspectos da 

constituição humana podem ser estudados por métodos 

externos mas o conhecimento do seu organismo invisível só 

pode ser obtido pela introspecção, pelo estudo de si mesmo. 



O conselho mais importante que temos a dar-te é, 

portanto, 

  

CONHECE TEU PRÓPRIO EU. 

  

As proposições anteriores são suficientes. Deves meditá-

las, examiná-las à luz do espírito, até que recebas mais 
ensinamentos. 

  

  

F I M 

 


